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RESUMO 

 

Esta pesquisa abordou a compreensão de como acontece a 
produção, a venda e a compra de histórias em quadrinhos por 
meio do que elaboramos como o circuito dos quadrinhos. O 
objetivo visou entender como funciona esse Circuito de 
Quadrinhos a partir da percepção dos agentes culturais da 
cidade de Boa Vista/RR. Buscamos identificar dentro desses 
agentes, os produtores de quadrinhos em Boa Vista/RR, sendo 
eles artistas locais que usam as histórias em quadrinhos como 
produto artístico. Além deles, identificamos os locais de consumo 
de quadrinhos como forma de compreender as configurações 
desses espaços e suas importâncias dentro desse cenário local. 
A partir disso, analisamos as motivações dos artistas em 
produzir quadrinhos, bem como dos consumidores e, por assim 
também dizer, colecionadores. Para isso, utilizamos autores como 
Baptaglin e Santi (2018) que, dentro dos seus estudos, 
introduzem as questões relacionadas a circuitos culturais, 
grande norteador para compreender de forma mais específica as 
questões aqui presentes. Também por meio de Johnson (1999), que 
nos encaminha as noções que envolvem discussões indenitárias, 
presente na cultura local frente aos quadrinhos e seus 
agentes. Diante disso, executamos com os agentes a elaboração 
de questionários e entrevistas que foram se adequando a 
questões de saúde pública e, posteriormente, sendo dividido em 
categorias, sendo elas: “interesse por quadrinhos”, que mostrou 
ser o ponto de identificação para todas as outras categorias, 
pois, percebemos por meio dos relatos, situações muito próximas 
ou muito adversas para buscar a nona arte; também investigamos 
“arte/quadrinhos locais”, em que percebemos quais as motivações 
que esses sujeitos possuem em produzir quadrinhos, o qual nos 
revelou processos muito intrínsecos e pessoais; “consumo de 
quadrinhos” que vem a ser o ponto receptivo que se apresentou 
de formas diferentes, como entender dentro das outras o que 
levou a seu consumo, a cultura local, que refere-se ao contexto 
em que a investigação foi realizada, proporcionando a 
compreensão pelos agente sobre como se dá o diálogo entre o 
quadrinho e o regional. Tais categorias nos ajudaram a 
evidenciar qual o alcance e efeitos desses agentes e espaços na 
cultura boavistense. 
 
 
Palavras-chave: Circuito de Quadrinhos; Artistas; Cultural. 

  



ABSTRACT 

 

This research approached the understanding of how the 
production, sale and purchase of comics happens through what 
we elaborate as the circuit of comics. The objective was to 
understand how this Circuit of Comics works from the perception 
of cultural agents in the city of Boa Vista / RR. We seek to 
identify, within these agents, the comic book producers in Boa 
Vista / RR, who are local artists who use comics as an artistic 
product. In addition to it, we identified the places where comics 
are read as a way to understand the configurations of these 
spaces and their importance within this local scenario. From 
that, we analyze the motivations of artists to produce comics, 
as well as buyers and, so to speak, collectors’ motivations. For 
this, we use authors such as Baptaglin and Santi (2018) who, 
within their studies, introduce issues related to cultural 
circuits, a great guide to understand more specifically the 
issues presented here. We also refer to Johnson (1999), who 
addresses the notions that involve identity discussions, present 
in the local culture related to comics and their agents. That 
said, we carried out with the agents the elaboration of 
questionnaires and interviews that were adapted to public health 
issues and later divided into categories, which are: “interest in 
comics”, which proved to be the identification point for all the 
others categories, therefore, we perceived through the reports, 
situations very close or very adverse to seek the ninth art; we 
also investigated “local art / comics”, in which we identify the 
motivations that these subjects have in producing comics, 
revealing very intrinsic and personal processes; also, 
“consumption of comics”, that is the receptive point that 
presented itself different ways, such as understanding within 
the others what led to its consumption, the local culture, that 
refers to the context in which the investigation was carried out, 
providing the agents with an understanding of how the dialogue 
between the comic and the regional takes place. Such categories 
helped us to highlight the scope and effects of these agents 
and spaces in the culture of Boa Vista. 
 
 
Keywords: Comics Circuit; Artists; Cultural.
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6 METODOLOGIA
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Nesse sentido, 
buscamos dividir a 

metodologia em quatro 
subcategorias: 

iniciando por meio do 
cenário local, sendo 
onde o estudo se 

encontra; quem são os 
sujeitos que farão 

parte da investigação; 
quais os instrumentos 
que foram adotados 
com eles e projetar 
como pensamos em 
fazer a análise das 

informações.  
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6.2 SUJEITOS 
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E o lojista 03 é um 
apaixonado por livros, 
sua renda principal não 
vem de sua banca de 
revistas, ele é aposentado 
e utiliza a loja como 
forma de trazer mais 
leitura para o município, 
apoiando inclusive muitos 
escritores regionais. 
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6.5 APROVAÇÃO PELO COMITÊ DE ÉTICA 
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Obrigado pesquisadores, devemos 
nos precaver, apesar de tais 
problemas, não iremos nos 

distanciar do nosso objetivo. 
Para identificar os sujeitos, 
buscou-se: quadrinistas que 

produzem e que já tenham tido 
algum quadrinho lançado de 
forma oficial ou independente; 

lojistas através de pesquisa de 
lojas do ramo de quadrinhos em 
Boa Vista/RR e os colecionadores 

pelo fluxo nesse espaço e 
pessoas que já tínhamos 

informações. 
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APÊNDICE A: Roteiro de entrevistas/questionários on-line 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA  
CENTRO DE COMUNICAÇÃO, LETRAS E ARTES  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
COMUNICAÇÃO  

 

 
ROTEIRO DE ENTREVISTA LOJISTAS 

 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
Nome:  
Idade: 
Função na empresa/loja: 
Escolaridade: 
 
DADOS DA EMPRESA: 
Localização: 
Artigos de venda: 
Público: 
 
1) Por que você decidiu investir nas histórias em quadrinhos? 
2) Você tem algum interesse em particular por esse material, qual? 
3) Você considera quadrinhos arte? 
 
4)  Você tem conhecimento de alguma produção de quadrinhos local? 
Ela é vendida em sua loja? 
 
5) Qual é o público que mais consome quadrinhos? 
6) Qual o Gênero que você mais vê que interessa o público (Cartoons, 
Mangás, Comics etc)? 
 
7) Qual a renda mensal média que você tem com a venda de quadrinhos? 
8) Como você vê o consumo das produções nacionais? E locais, há 
alguma? 
 
6) Qual o papel que você identifica que os quadrinhos possuem dentro 
da cultura boavistense? 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA  
CENTRO DE COMUNICAÇÃO, LETRAS E ARTES  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
COMUNICAÇÃO  

 

 
ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO ON-LINE COM COLECIONADORES 

 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
Nome:  
Idade: 
Escolaridade: 
Profissão: 
 
1) Como se deu sua aproximação com as histórias em quadrinhos e o 
início da coleção? 
2) O que mais lhe chama atenção nesse material? 
3) Você considera quadrinhos arte? 
 
4) Qual o Gênero que você mais se interessa (Cartoons, Mangá, Comics 
etc)? 
5) Como e onde você adquire os quadrinhos? Roraima tem lojas 
especializadas? Quais? 
6) Qual o valor sentimental e capital da sua coleção? 
 
7) Que tipo de mensagem você gosta de ver em um quadrinho?  
8) Quais as dificuldades que você identifica ao colecionar quadrinhos 
em Roraima? 
 
9) Você tem acesso a produção de quadrinhos locais? Onde as adquiriu? 
O que você acha da qualidade dessa produção? 

10)  Como você vê o papel do quadrinho como difusor do regionalismo 
boavistense? 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA  

CENTRO DE COMUNICAÇÃO, LETRAS E ARTES  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

COMUNICAÇÃO  

 

 
ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO ON-LINE COM QUADRINISTAS 

 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 
Nome:  
Idade: 
Escolaridade: 
 
1) Como se deu a sua aproximação com as histórias em quadrinhos? 
2) O que mais lhe chama atenção nesse material? 
3) Você considera quadrinhos arte? 
4) Qual o Gênero que você mais se interessa (Cartoons, Mangá, 
Comics etc)? 
 
5) Qual é o público-alvo de seus quadrinhos? Que tipo de mensagem 
você gosta de passar para o seu público?  

 
6) Você faz parte de algum coletivo de quadrinhos? Qual?  
7) Se sim, qual o objetivo deste coletivo? Quais as ações 
realizadas? Quantos integrantes são? 

 
8)  Quais as dificuldades que você identifica ao produzir 
quadrinhos? 

9) Qual o incentivo você tem para a produção de quadrinhos? 

 
10) Como você percebe o consumo de quadrinhos em Roraima? 

11) Como você vê o papel do quadrinho como difusor do 
regionalismo boavistense? 
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ANEXO A: Aprovação do Comitê de ética. 
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